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seu! uma! espécie! de! retábulo! delicioso! com! suas! colunas! historiadas! e!
entablamento,! que! suspendiam! ao! alto! duas! figurinhas! celestiais,! a! que! só!
faltavam!asas!para!serafins.!Mas! infantes! rechonchudinhos!que! fossem,!na!
aparência! pelo! menos,! firmes! sobre! seus! engraçados! supendâneos,!
estatuáriamente! não! havia! nada! mais! mimoso.! Acima! desses! absidíolos! e!
retábulo,!a!fachada!recrescia!ainda!em!especiosidade,!alto!plateresco!com!dois!
escudetes! que! haviam! de! servir! como! lousas! epigráficas,! e! por! baixo! da!
cornija,! ao! centro,! uma! rosácea!de!bela!moldura,! a! cuja!oval! se!perfilavam!
como!passavantes!dois!meninos!de!torso!requebrado!e!franzino.!E!encimado!
pela! sineira! rectangular,! de! cruz! ao! alto,! e! por! quatro! pirâmides! em! cada!
ângulo,!de!esbeltíssimo!desenho,!o!todo!exuberava!uma!fecúndia!tropical,!a!
que!não!andava!estranha,!dirCseCia,!a!inspiração!luxuriosa,!tipo!indiático,!dos!
templos! consagrados! a! deusas! que! tinham! infinitos! braços! para! abraçar!
voluptuosamente!o!mundo!e!infinitas!tetas!para!lhe!darem!a!mamar!o!leite!da!
paz!e! conformidade.!Tudo!dum!barroquismo!cheio!de!alor! e!pulcritude.!Em!
toda! a! fachada,! salvo! o! pano! ínfero! com!a! porta! singela,!mesmo!assim!de!
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Romarigães,! no! concelho! de! Paredes! de! Coura,! em! torno! da!
construção!da!capela!de!Nossa!Senhora!do!Amparo,!conformando!a!
Quinta!do!Amparo.!Terá!servido!de!cenário! literário!a!uma!das!mais!
simbólicas! obras! do! escritor! Aquilino! Ribeiro! –! A! Casa! Grande! de!
Romarigães,! escrita! entre! 1950! e! 1957,! ano! da! sua! publicação.! A!
estrutura! arquitectónica! foi! classificada! como! Imóvel! de! Interesse!
Público!em!1986,!atribuição!que,!apesar!de!demonstrar!a!preocupação!
de!proteger!e!conservar!este!legado!histórico!e!arquitectónico,!ainda!
não! derivou! em! nenhum! estudo! rigoroso! sobre! a! sua! evolução!





















A! Casa! Grande! de! Romarigães! (The! Great! House! of!




writer! Aquilino! Ribeiro! (1885C1963)! –! A! Casa! Grande! Romarigães,!
written!between!1950!and!1957,!the!year!of!its!publication.!In!1986,!the!
architectural! structure! is! classified! as! cultural! heritage! by! the!
Portuguese!state!but,!despite!the!meaningful!idea!of!preservation!and!
protection!of!the!historical!legacy!and!architecture,!there!has!not!been!




research! (both! written! and! graphic,! mostly! unpublished),! this! work!
suggests!the!design!of!the!morphological!evolution!of!the!house!over!
the! years,! together! with! the! construction! of! its! influence! on! social,!
cultural!and!economic!organization!of!the!village!of!Romarigães.!In!a!
broader!sense,!this!work!intends!to! inquire!about!the!usefulness!of!a!
literary! document! for! launching! assumptions! in! the! context! of! an!




















Em! meados! dos! anos! 50,! quando! se! procedia! ao! restauro! da! Casa! Grande! de!
Romarigães,!Aquilino!Ribeiro! encontra,! num!armário,! “uma! volumosa! rima! de! papéis!















em!parte! as! contaminações! entre! a! arquitectura! e! a! literatura.! José!
Saramago,!no!entanto,!admitiu!a!possibilidade!de!ter!um!pensamento!








Enquanto! a! nível! internacional! se! têm! realizados! trabalhos!
como! de! David! Spurr! –! que,! na! sua! obra!Architecture! and!Modern!
Literature3,! publicada! em! 2012,! se! dedica! à! interpretação! e!
representação!do!espaço!arquitectónico!na!literatura!moderna!a!partir!
do!século!XIX!–!e!o!de!Juan!Calatrava!e!Winfried!Nerdinger!–!que,!na!
sua! obra!Arquitectura!Escrita4,! realizada! com!base! numa!exposição!


























José! Joaquim! Parra6,! em! 1999,! defende! a! sua! tese! de!





de! José! Saramago".! Que! Monsieur! Jourdain! (para! citáClo! uma! vez!
mais)!andava!a!fazer!prosa!sem!dar!por!isso!desde!que!aprendera!a!
falar,!já!o!sabíamos,!mas!o!que!eu!nunca!esperaria!era!que!se!pudesse!
encontrar! nos! meus! livros! algo,! que! não! só! merecia! ser! chamado!
"pensamento!arquitectónico"!como!poderia!interessar!a!um!arquitecto,!
ao! ponto! de! fazer! de! tal! "pensamento"! objecto! de! tese.! Céptico! ao!
princípio!da!conversa,!acabei!por!renderCme!aos!argumentos!de!José!
Joaquín!Parra,!e!agora!o!que!sinto!é!uma!enorme!curiosidade.»7!
O! arquitecto! José! Parra! descreve! a! relação! entre! a!
arquitectura! e! a! literatura! do! seguinte! modo:! «La! palabra,! como! la!






















que! revela! as! memórias! do! passado.! Uma! cartografia! pessoal! e!
sentimental,! a! mesma! que! Aquilino! Ribeiro! denominava! como!





de! doutoramento,!Reflexos! de! Pessoa! em! Siza.! Contaminações! do!
legado!intelectual!de!Fernando!Pessoa!na!obra!de!Álvaro!Siza10.!João!
Nasi! Pereira! descreve! a! obra! do! arquitecto! Álvaro! Siza! através! da!
poesia!de!Fernando!Pessoa.!De!facto,!a!poesia!é!a!forma!mais!rigorosa!
de! expressar! uma! ideia:! em! poucas! palavras! temos! que! conseguir!
transmitir! muitos! significados.! Mas! quando! visitamos! uma! obra! de!
















se! debruçaram! sobre! o! que! diz! respeito! à! possível! utilidade! de! um!
documento! literário! para! o! lançamento! de! hipóteses! no! contexto! de!
uma! investigação! arquitectónica.! DemonstráCla,! é! o! objectivo! desta!
tese.!!
A!investigação!que!animou!a!elaboração!do!presente!trabalho!
centrouCse! na! Quinta! do! Amparo,! também! conhecida! como! Casa!
Grande!de!Romarigães!–!advindo!as!suas!denominações!da!capela!






estrutura! teria! na! população! de! Romarigães! e! naqueles! que! a!
visitaram.! Este! trabalho! procura! assim! explorar! a! relação! real! e!
ficcional! entre! duas! disciplinas,! a! arquitectura! e! a! literatura,! que!
funcionam!como!âmbitos!de!trabalho!neste!cenário!geográfico.!!
É! clara! a! importância! do! romance! A! Casa! Grande! de!
Romarigães! para! a! preservação! de! dados! históricos! e! sociológicos!
que,! por! vezes,! arriscam! esfumarCse! com! o! decurso! do! tempo.! Ao!
longo! da! estadia! de! Aquilino! Ribeiro! na! casa! –! enquanto! esta!




dados! que! compilou! para! que! fosse! possível! construir! o! enredo! do!
solar! mais! singular! desta! região.! São! levantados! pequenos!
""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
11RIBEIRO,! Aquilino! –! A! Casa! Grande! de! Romarigães,! 1ª! edição,! Edição! Livraria!
Bertrand!para!o!Círculo!de!Leitores,!Lisboa,!Fevereiro,!1957.!
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pormenores! arquitectónicos! da! casa! e! da! quinta! que! nos! ajudam! a!
imaginar!espacialmente!como!poderia!ter!sido!naquele!tempo.!!
! Encontramos! dois! tempos! históricos! na! obra! de! Aquilino:! o!
tempo!dos!cronistas,!caracterizado!pela!certeza! (visível!na!caligrafia!





se! estende! à! crónica! dos! morgados! de! Romarigães,! que! marca! e!
representa!um!dos!exemplos!únicos!da!literatura!portuguesa.!!
! Este! romance,! que! muitos! consideram! a! sua! obraCprima,!
mostrouCse! precursor! nessa! tentativa! de! corrigir! ou! reescrever! a!
História! que! em! grande! medida! foi! o! projecto! assumido! por! José!
Saramago!num!tempo!mais!próximo!ao!nosso.!Convém!esclarecer!que!
por!«corrigir»!a!História!entende!Saramago!não!propriamente!«corrigir!
os! factos! da! História»12,! tarefa! impossível! a! um! romancista,! mas!




não!mais!que!o!primeiro! livro.»12!Ao!primeiro! livro! se! irão! juntar,! ao!
longo!do! tempo,!novas!visões!ou! interpretações,!novas!versões!que!
vêm! tornar! mais! densa! a! versão! original.! A! História! é! assim! um!
constante! processo! interpretativo,! um! permanente! exercício! de!
reescrita,!nenhuma!versão!sendo!definitiva!ou!mais!verdadeira!do!que!
a!outra.!
! Aquilino! sabiaCo! e,! como! ninguém,! entregouCse! à! tarefa! de!
acrescentar! novos! livros! ao! livro! da! História! e! neles! descobrir! as!
""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
12Em! 1990,! José! Saramago! publica! no! Jornal! de! Letras! (informação! quinzenal! que!















da! História,! essa! nova! operação! introduzirá,! digamos,! uma!
instabilidade,!uma!vibração,!precisamente!causadas!pela!perturbação!
do!que!poderia! ter! sido,! quiçá! tão!útil! a! um!entendimento!do!nosso!
presente! como! a! demonstração! efectiva,! provada! e! comprovada! do!
que!realmente!aconteceu.»12!
! As!relações!entre!discurso!histórico!e!discurso!ficcional!tiveram!
um! grande! contributo! de! Paul! Ricoeur13,! Paul! Veyne14! e! Hayden!




organiza! as! datas! do! campo! histórico! de! forma! a! construir! a! sua!
história,!na!sua!perspectiva.!«[…]!the!difference!between!history!and!













! Aquilino! mostraCse! preocupado! em! revelar! as! fontes!
documentais! e! históricas! utilizadas! –! nomeadamente! os! três!
manuscritos!a!partir!dos!quais!constrói!a!narrativa:!a)!o!livro!que!serve!
de!assentamento!de! todos!os!momentos!notáveis!que!assucederam!







17«O!rótulo,!em! inculcava! já!uma!respeitável!vetustez,!O! rótulo,!em! largos!caracteres!
floreados,! tinta!de!cor!de! ferrugem,!advertia,! esmaecida!mas!verbosamente,!do! teor:!
Livro!que!háCde!servir!ao!assentamento!das!coisas!notáveis!que!assucederam!na!Casa!
Grande!de!Romarigães,!também!chamada!Quinta!de!Nossa!Senhora!do!Emparo.!Com!






















fidedigno,! em! dia! com! a! pátria! e! o! seu! partido,! ressaltava! do! esmero! com! que!
arredondava!a!pança!garrafal!das!letras!e!lhes!projectava!as!hastes!para!o!zénite.!Em!





















Após! a! leitura! da! obra! encontramos! várias! referências! temporais,!
arquitectónicas,! geográficas,! sociológicas,! o! que! nos! permite!
comprovar!a!sua!veracidade.!Em!anexo!(anexo!I),!estão!compiladas!e!
transcritas! notas! efectuadas! pelo! escritor! ao! longo! do! processo! de!
construção!da!obra.!!
Contudo,! após! o! seu! lançamento,! foi! publicada! uma! carta!
aberta!de!Ruy!Feijó!que!punha!em!causa!a!veracidade!de!algumas!
passagens! do! romance,! e! que! aqui! se! transcreve.! E! é! também!
transcrita!a! resposta!de!Aquilino!Ribeiro!a!Ruy!Feijó.!A! resposta!de!
Aquilino!Ribeiro!é!clara!e!a!sua!obra!revela!que!viveu/conheceu!aquela!
casa! a! partir! de! experiências! reais! e! próprias.! Retirou! da! sua!
experiência! individual! uma! história,! e,! enquanto! escrevia,! teve! o!
cuidado! de! consultar! dados! históricos! que! a! comprovassem.! No!
entanto,!nunca!terá!sido!do!interesse!de!Aquilino!Ribeiro!descrever!ao!
pormenor! a! história! dos! herdeiros.! De! facto,! em! certos! momentos,!
Aquilino! Ribeiro! foge! à! íntegra! da! história! daquele! lugar.! É! nesse!
sentido! que! se! torna! imprescindível! a! descoberta! de! documentos!
históricos!onde!se!possa!comprovar!a!veracidade!dos!factos.!As!pistas!









entorno! são! controversas,! facilmente! invocam!uma! banalização! dos!
espaços!envolventes!e!uma!desvalorização!dos!valores!regionais.!O!
tempo,! todavia,! tornaCse! amigo! de! muitas! das! manifestações!




de! amparo,! característica! marcada! de! quem! perpetua! um! retorno,!
revendoCse!em!uma!afirmação!de!estrangeirado,!meio!nostálgico!e!que!
recupera!memórias.!No!pólo!oposto,!um!dos!segredos!da!arquitectura!
parece! residir! na! qualidade!material! que! permite! a! persistência! das!
ruínas,! que,! assim,! habilitam! a! que! algumas! paisagens! persistam!e!
sejam!susceptíveis!de!serem!ressuscitadas.!







arquitectónica! da! Casa! Grande! de! Romarigães.! As! Memórias!
Paroquiais21! de! 1758! é! o! documento! mais! antigo! que! perpetua! a!
história! do! concelho! de! Paredes! de! Coura! e! dos! proprietários!
responsáveis!pela!presença!da!capela!de!Nossa!Senhora!do!Amparo!













(1786! –! 1851),! n.! 3.10.3.8Å! Livro! de!Óbitos! n.! 1! (1787! –! 1852),! n.! 3.10.3.9Å! Livro! de!
Testamentos! n.! 1! (1748! –! 1802),! n.! 3.10.3.10Å! Cadernos! anuais! para! nascimentos,!
casamentos!e!óbitos!(1860!–!1872),!n.!3.11.1.1."
21CAPELA,!José!Viriato!–!As!freguesias!do!Distrito!de!Viana!do!Castelo!nas!Memórias!








número! 15! (do! ano! 1950! e! 2005),! correspondente! à! zona! de!
Romarigães! e! Paredes! de! Coura,! disponibilizada! pelo! Instituto!
Geográfico!do!Exército,! foi! um!plano!geográfico! fundamental! para!a!
elaboração!de!todos!os!desenhos!presentes!neste!trabalho.!!





de! 1981,! faz! referência! à! Casa! Grande! de! Romarigães,! mais!
precisamente!à!capela.!DescreveCa!durante!uma!visita!e!confronta!a!
""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""




responde:! “Capela! de! Nossa! Senhora! do! Amparo,! não! conheço.! Se! é! a! igreja! que!
procura,!fica!lá!em!baixo,!no!povo.”!O!viajante!sabe!muito!bem!o!que!quer,!mas!perturbaC
o!a!informação:!“Não!é!isso,!é!a!Capela!da!Senhora!do!Amparo!de!que!falou!o!senhor!
Aquilino!Ribeiro! no! livro”,! e,! tendo!dito! isto,! esperava! ver! abriremCse!os! sorrisos! dos!
namorados.!Penas!perdidas.!Responde!a! rapariga,!com!modos!de! irritada!por! lhe! ter!
sido!cortado!o!galanteio:!“Não!senhor,!não!conhecemos.”!SentiuCse!o!viajante!corrido!e!
resolveu!descer!ao!povo,!a!perguntas!mais!fortunadas.!Porém,!dando!por!que!caminhava!
ao! longo!duma!parede,! sentiu! no! coração!um!banque.! Levantou!os!olhos!e! viu! uma!


















seus! olhos,! apontandoClhe! a! ausência! de! alguns! elementos!
referenciados! pelo! escritor.! Termina! a! descrição,! denominando! o!
espaço!como!um!lugar!de!paraíso!–!não! lhe! terá!sido! indiferente! ter!
encontrado!um!casal! de!namorados!que,! apesar!de!não! saberem!o!
nome!da!capela,!sabiam,!todavia,!estarem!perante!o!local!de!encontro!
entre!Adão!e!Eva.!Santiago!de!Romarigães,!Comunidade!Rural!do!Alto!






24SANTOS,! Carlota! Maria! Fernandes! dos! Santos! –! Santiago! de! Romarigães,!

































Até!hoje! foram!ainda! feitos! vários! trabalhos!especificamente!
sobre!a!estrutura!arquitectónica!da!Casa!Grande!de!Romarigães.!A!
capela!de!Nossa!Senhora!do!Amparo!e!o!Morgadio!de!Romarigães26!é!
























! Para! os! anos! compreendidos! entre! 1819C1860! (nascimentos),! 1851C1860!
(casamentos)!e!1852C1860!(óbitos)!são!desconhecidos!quaisquer!livros!que,!como!atrás!
referimos,! teriam! provavelmente! desaparecido! num! dos! incêndios! que! atingiram! a!
Câmara!Municipal!de!Paredes!de!Coura.»!
26FIGUEIRAS,!Paulo!de!Passos!–!A!capela!de!Nossa!Senhora!do!Amparo!e!o!Morgadio!








Neste! trabalho! foi! utilizada! uma! estratégia! que! tomou! por! base! a!
paisagem! literária,! incluindo! um! estudo! que! começava! à! escala! da!
região! e! que,! progressivamente,! se! centrava! na! quinta.! Com! o!
objectivo!de!encontrar!uma!proposta!de!turismo!e!uma!estratégia!de!
desenvolvimento! daquele! território,! não! se! centra! na! análise!
arquitectónica! e! literária! da! casa,! pelo! que! este! trabalho! será!
fundamental!para!esse!complemento.!
Os! autores! anteriormente! referenciados! destacam! a!
importância! das! sábias! palavras! de! Aquilino! Ribeiro! na! cultura!
portuguesa.!Mas!apesar!de!todas!estas!referências!quer!à!Quinta!do!
Amparo!quer!a!A!Casa!Grande!de!Romarigães,! constataCse!que!as!
suas! obras! não! se! debruçam! sobre! uma! análise! arquitectónica.! A!
análise!arquitectónica,!em!sintonia!com!a!perspectiva!histórica!–!e!a!
partir!dos!indícios!suscitados!através!da!obra!literária!–!irá!permitir!a!
























! Aquilino!Ribeiro! (Sernancelhe,!Carregal,! 13!de!Setembro!de!
1885! –! Lisboa,! 27! de! Maio! de! 1963)! foi! um! escritor! português! da!
primeira! metade! do! século! XX.! Conviveu! com! grandes! nomes! da!
literatura! portuguesa! como! Fernando! Pessoa29! (1888)! e! Almada!
Negreiros30!(1893),!entre!muitos!outros.! Iniciou!a!sua!obra!em!1907,!
com! o! folhetim! A! Filha! do! Jardineiro31.! Romancista! fecundo,! é!
caracterizado! fundamentalmente! por! uma! excepcional! riqueza!
lexicológica! e! pelo! uso! de! construções! frásicas! de! raiz! popular.! É,!
claramente,! um! testemunho! da! cultura! literária! comummente!
designada! como! telúrica,! independentemente! dos! variados! cunhos!







na! revolução! que! determinou! a! viragem! republicana! na! história!
portuguesa,!chegando!mesmo!a!ser!preso.!Fugiu!para!Paris!e! foi! lá!
que! escreveu! o! seu! primeiro! livro,! intitulado! Jardim! das! Tormentas!






poesia,! ensaio! e! dramaturgia),! pertencendo! à! primeira! geração! de! modernistas!
portugueses.!




Portugal,! depois! da! eclosão! da! Grande! Guerra! em! 1914,! exerce! a!
carreira!de!professor!e!conservador!da!Biblioteca!Nacional.!Mais!tarde,!
em! 1927,! por! razões! políticas,! volta! a! sair! do! país! e! só! regressa!
definitivamente!em!1933.!!
! É! em! Paris! que! conhece! Grete! Tiedemann,! sua! primeira!
mulher! (que! morrerá! em! 1927),! de! quem! tem! o! seu! primeiro! filho,!
Aníbal.! Quando,! após! o! seu! segundo! exílio,! regressa! a! Portugal!
clandestinamente,!já!se!tinha!casado!com!Jerónima!Dantas!Machado,!
filha! de! Bernardino! Machado,! presidente! da! República! deposto! por!
Sidónio! Pais33.! O! único! filho! do! casal,! Aquilino! Ribeiro! Machado34,!
nasce!em!1930.!!
! A! evocação,! em! algumas! das! suas! obras! ficcionais,! das!
peripécias!da!sua!existência,!ao!mesmo!tempo!que! transmitem!uma!
índole!memorialista,! num! registo! impressivo! de! décadas! durante! as!
quais!o!país!e!a!Europa!sofreram!profundas!convulsões,!constituem!
um! testemunho!histórico!precioso!no!esboço!da!história!da!primeira!
metade! do! século! XX,! tragicamente! protagonizada! por! guerras,!
ditaduras!e!revoluções.!!
! Em! 1956! foi! eleito! primeiro! presidente! da! Associação!
















portuguesa! foi! conseguido! particularmente! pelo! seu! vocabulário!
regional! e! por! se! tratar! de! um! testemunho! do! ambiente! serrano,!
especialmente!da!sua!Beira,!nas!primeiras!décadas!do!século!XX.!Os!
seus!contextos!históricoCliterários,!como!o!modernismo,!presencismo!e!
neoCrealismo,! não!o! desmerecem,! e! a! obra! de!Aquilino! foi! recebida!
com! entusiasmo! pelos! leitores,! que! auscultavam! a! imagem! de! um!
Portugal!ancestral,!perdido!no!tempo.!!
! Aquilino!nunca!abdicou!da!consciência!política!e!cívica!muito!
presente! nos! seus! livros.! A! este! ativismo! político,! há! que! juntar! a!
tenacidade! com! que! lutou! e! promoveu! a! agregação! formal! e!
institucional!dos!escritores.!!
Aquilino! é! um! dos! maiores! nomes! das! nossas! letras,!
conferindo,!à!língua!portuguesa,!uma!forte!plasticidade,!combinando!o!
rústico!com!o!erudito.!Foi!um!observador!atento!do!género!humano!e!
criou! uma! galeria! de! personagens! que! retratavam! o! nosso! país! no!
século! XX.! O! campesino! beirão,! o! pequenoCburguês! de! província,!
passando!pelo!cosmopolita,!pelo!idealista,!entre!muitos!outros!que!dão!
riqueza!às!suas!histórias.!Decorridos!quarenta!e!quatro!anos!da!sua!
morte,! em! Setembro! de! 2007,! os! seus! restos! mortais! foram!
trasladados!para!o!Panteão!Nacional!em!Lisboa.!















e! íntimo,! onde! a! relação! com!a! natureza! e! os! animais! é! salientada!
através!das!personagens!que!desenham!o!grupo!social!de!cada!lugar.!!






mais! genuíno! da! especificidade! nacional.! Temos! como! exemplo! o!
beirão! que! é! caracterizado! com! «feitio! positivo,! constância! e!
tenacidade»37,! e! o! serrano,! que! é! «bárbaro,! bronco».37! As!
personagens!são!inspiradas!na!região!onde!vive!e!nas!pessoas!com!
quem! conviveu,! sobretudo! porque! esta! é! a! forma!mais! verídica! de!
representar!uma!identidade!digna!de!audiências!universais.!À!época,!
e! sem! prejuízo! de! Jorge! Dias,! de! Bernardino! Ribeiro,! de! Leite! de!
Vasconcelos,! entre! poucos! mais,! não! abundavam! os! estudos!






céptico! quanto! à! equivalência! entre! progresso! material! e! melhoria!
moral.! Depois! da! Segunda!Guerra!Mundial,! a! que! Aquilino! chamou!
""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""












eles,! vêm!os! estilos! de! vida! negociados! entre! os! hábitos! herdados.!
Aquilino!acabou!por!assistir!ao!fim!do!mundo!rural!em!que!crescera.!
Aquilino!foi!um!cronista!minucioso!e!criativo!desse!mundo!que!
se! renova! agora! em! outros! modelos,! por! via! de! novas! vagas! dos!
expoentes! tecnológicos!que!mereceram!a!sua!atenção!e! fascínio.!A!








memória,! pela! observação! verdadeiramente! participante! e! pelo!




alimentação! desta! economia! local.! Numa! comunidade! onde! a!
comunicação! era! restrita! e! onde! a! produção! servia! apenas! para! o!
consumo!próprio,!os!alimentos!mais!comuns!eram!o!pão,!as!batatas,!a!
couve!e!a!carne!suína,!restringindo!ao!máximo!o!emprego!de!produtos!









características! rurais,! apontadas! e! compreendidas! por! um! largo! e!
complicado! decurso! temporal! histórico.! Contém! uma! trama! ficcional!
que!obedece!à!geografia!física!e!humana!do!lugar.!As!suas!páginas!
representam! um! contributo! valioso! para! o! estudo! dos! tópicos! da!
relação!entre!o!espaço!local!e!a!sociedade!englobante,!e!o!seu!texto!
evoca!e!revê!a!memória!dos!feitos!que!ali!ocorreram.!!
A! importância! histórica! e! social! da! Casa! Grande! de!


























































































































































































Foi! na! segunda! metade! do! século! XIX! que! se! iniciou! a!
construção! das! redes! de! estradas! e! caminhos! de! ferro! que,!
sensivelmente,! coincidem! com! a! actual! configuração! de! percursos.!
Nestes! traçados! reside! um! verdadeiro! mapa,! essencial! para! a!
compreensão! do! que! viabiliza! e! explica! a! circulação! de! pessoas,!
mercadorias! e! informação.! Esta! comunicação! resultou! na!
intensificação! da! estrutura! agrícola! do! país! e,! consequentemente,!
permitiu!reestruturar!a!economia!e!a!sociedade!portuguesa.!No!interior!
de! Portugal! esta! alteração! foi! particularmente! notória,! permitindo! o!





Porto,! os! traçados! do! Caminho! de! Santiago! de! Compostela!
diversificamTse.!Existem!três!grupos!de!caminhos:!o!primeiro,!onde!se!
insere! Romarigães,! o! Caminho! do! Lima! (Moreira,! Azurara,! Vila! do!
Conde,! São!Pedro! de!Rates,! Barcelos,! Ponte! de! Tábuas,!Correlhã,!
Ponte! de! Lima,! Romarigães,! Rubiães! e! Valença)\! o! segundo,!
denominado! como! o! Caminho! do! Norte! (Barcelos,! Fragoso,! Deão,!









ser! cruzeiros! ou! pequenos! nichosTcruzeiros,! generosas! capelas! e!
igrejas!paroquiais,!frequentemente!situadas!a!uma!cota!mais!elevada,!
para!se!sobreporem!ao!casario!disperso!e!salientar!a!sua!presença!–!
elementos! que! constroem! a! arquitectura! de! amparo& do! Norte! de!
Portugal.!
! No! livro! Por& Caminho& de& Santiago,& Itinerários& Portugueses&





do! Alto! Minho! afirmaTse! agora! igualmente! integrante! do! Trilho! de!
Aquilino.42!
O! Caminho! de! Santiago! de! Compostela,! anteriormente!
referido,! e! o! Trilho! do! Aquilino! (anexo! III)! são! dois! percursos!
fundamentais!para!o!desenvolvimento!deste! lugar,! sendo!que!o!seu!
percurso! é! ainda! a! forma! mais! genuína! de! conhecer! várias! das!
múltiplas! características!da! região!do!Minho.!Este!último!percurso!é!
recente! e! está! inserido! numa! rede! de! caminhos! do! concelho! de!






solar! pertenceu! ao! Dr.! Bernardino! Machado,! sogro! do! escritor.»! –! GIL,! Carlos! e!






prossegue! por! catorze! quilómetros! em! direcção! a! Agualonga,! Trulha,! inflectindo! até!
Montuzelo!e!baixando!pelo!Monte!da!Coroa,!direccionaTse!a!Gonçalães!e!rodopia!até!à!
Tapada! da!Giesta! onde! se! verificou! uma! bifurcação! inicial,! para! retomar!Morgado! e!
devolverTse! o! caminhante! ao! Amparo! da! Casa! Grande\! envolve! as! freguesias! de!
Romarigães,! Agualonga,! Infesta,! Rubiães! e! Cunha\! com! pormenor,! cf.!
www.favaes.com/pt/trilhos/10TAquilino.!
! 45#
Percursos! Pedestres.! Envolve! as! freguesias! de! Romarigães,!
Agualonga,!Infesta,!Rubiães!e!Cunha.!A!Casa!Grande!de!Romarigães!






! A! província! do! Minho! foi! um! foco! de! emigração! nacional,!
direccionado! tanto! para! o! exterior! do! país! como! para! os! centros!
urbanos! industrializados.! A! redução! da! mão! de! obra,! devida! aos!








Ribeiro,! «um! conglomerado! lôbrego,! rotineiro! e! depauperado!
fisicamente»43! que! era! necessário! desenvolver! e! civilizar.! Esta!
necessidade! é! caracterizada! em! múltiplas! passagens! da! obra! do!









das! linhas! de! comunicação.! A! estrada! nacional! 201! encontraTse!







aldeia! de! Romarigães.! Inserida! num! vale,! o! solo! é! intensamente!
















barroco,! ao! contrário! das! terras! da! Beira! Alta,! recebiam! a! fortuna!
agrícola!de!terras!férteis,!ou!como!resultado!de!incursões!lucrativas!por!
terras!africanas,!brasileiras!ou,!mais!recentemente,!europeias.!
! Esta! arte! encontra! as! suas! motivações! no! combate! da!
Reforma!e!ContraTReforma,!na!expressiva!corrente!emigratória!para!o!
Brasil,! na! revolução! do! milho! e! do! vinho! verde! que! transformou! a!
paisagem!e!a!sociedade!minhota,!na! forte!expressão!demográfica!e!
rivalidades!interTcomunitárias!das!ribeiras!do!Minho!e!do!Lima.!No!Alto!
Minho,! o! barroco! floresceu! num! contexto! cultural! e! histórico! muito!





Galego! que! deixou! o! seu! nome! ligado! a! tantas! obras,! de! estilo!
manuelino,!de!Portugal!à!Galiza.!
A!fachada!da!capela!em!honra!a!Nossa!Senhora!do!Amparo!apresenta!
algumas! características! barrocas.! O! frontispício! constitui! um! outão!
rectangular,! encimado! por! um! tímpano,! sempre! emoldurado! por!
basamento,! cunhais! e! cornija.! No! espaço! central! encontramos! três!
elementos!típicos!do!barroco:!o!pórtico!coroado,!o!janelão!do!coro!e!o!


















































































das! famílias!mais! influentes! na! região! que,! ao! longo! de! quase! três!
séculos! habitou! o! solar! também! conhecido! por! Casa! Grande! de!












ao!morgado! instituído!pelo! licenciado!Gonçalo!da!Cunha!e!dizOse! ter! sido!construída!
como! pagamento! de! uma! promessa! feita! à! Virgem! pelo! apoio! concedido! na!
concretização!da!compra!das!terras,!outrora!pertencentes!ao!poderoso!Visconde!de!Vila!
Nova! de! Cerveira.»! –! Santiago! de! Romarigães,! Comunidade! Rural! do! Alto! Minho:!
Sociedade!e!Demografia!(1640O1872),!Carlota!Maria!Fernandes!dos!Santos,!p.71.!

























46Como! consta! no! site! do! NEPS,! na! sua! base! de! dados! sobre! Romarigães.!
http://www.ghp.ics.uminho.pt/geneweb/gwd.exe?b=Romarelang=ptep=franciscaen=danta
s.!
47Como! consta! no! site! do! NEPS,! na! sua! base! de! dados! sobre! Romarigães.!
http://www.ghp.ics.uminho.pt/geneweb/gwd.exe?b=Romarelang=ptep=luis+cunhaen=dan
tas.!






















! Luís! António! Dantas51! assume! a! titularidade! do! vínculo! da!
Quinta!do!Amparo!durante!a!década!seguinte!e,!tendo!falecido!solteiro!
em!26!de!Junho!de!1769,!é!substituído!pelo!irmão!Fernando!Luís52,!o!
qual! acumula! por! morte! da! mãe! (em! 2! de! Abril! de! 1766)! várias! e!
extensas!propriedades!situadas!em!Romarigães!e!em!Calheiros.!No!
ano!de!1795,!lidera!a!comissão!destinada!a!promover!a!reconstrução!
da! Igreja! paroquial,! falecendo! pouco! tempo! após! esta! ter! sido!
concluída,!em!20!de!Agosto!de!1803.!D.!Mariana!Luísa!Dantas53,!sua!
irmã,! tinha! casado! no! ano! 1766! com! José! Luís! Meneses! Pereira!
Caldas,!natural!do!vizinho!concelho!de!Valença.!Nasce!Luís!António!
Meneses! da! Cunha! Azevedo54,! em! 9! de! Outubro! de! 1772,! o! qual!
sucederá! a! seu! tio! por! inexistência! de! outros! candidatos! à!
######################################################
50Como! consta! no! site! do! NEPS,! na! sua! base! de! dados! sobre! Romarigães.!
http://www.ghp.ics.uminho.pt/geneweb/gwd.exe?b=Romarelang=ptep=joana+luisaen=cu
nha.!
51Como! consta! no! site! do! NEPS,! na! sua! base! de! dados! sobre! Romarigães.!
http://www.ghp.ics.uminho.pt/geneweb/gwd.exe?b=Romarelang=ptep=luis+antonioen=da
ntas.!
52Como! consta! no! site! do! NEPS,! na! sua! base! de! dados! sobre! Romarigães.!
http://www.ghp.ics.uminho.pt/geneweb/gwd.exe?b=Romarelang=ptep=fernando+luis+da
ntasen=mendonca.!

















longo! percurso!marcado! pelo! sucesso! e! regressando! a! Paredes! de!
Coura,! sua! terra! de! origem,! não! se! limita! a! construir! o! tradicional!
palacete!colonial,!síntese!de!duas!arquitecturas!e!duas!pátrias.!!





que! de! imediato! apaixonouOse! pelos! encantos! daquela! terra.! Deste!
casamento,! nasce! o! segundo! filho! do! escritor! Aquilino! Ribeiro!
Machado.! Maria! Alexandra! Rodrigues! de! Oliveira! Ribeiro!Machado,!
mulher! de! Aquilino! Machado! e! os! seus! quatro! filhos,! Mariana! de!
Oliveira! Ribeiro! Machado,! Mónica! de! Oliveira! Ribeiro! Machado!







56Câmara! Municipal! de! Paredes! de! Coura! –! Aquilino" Ribeiro" em" Terras" de" Coura,!




Deduzindo,! a! evolução! do! conjunto! arquitectónico! está!
intimamente! relacionada! com! os! seus! proprietários,! a! análise!
arquitectónica! que! se! segue! baseiaOse! em! marcos! temporais! que!
coincidem!precisamente! com!o!período!de!propriedade!de! cada!um!
dos! proprietários.! Há! uma! relação! entre! a! história,! o! tempo! e! a!





























































casa! reunindo! o! maior! número! de! dados! históricos! para! conferir! a!
correspondência! com! a! realidade! na! obra! de! Aquilino.! No! caso! de!
algumas! passagens,! não! foram! encontrados! documentos! históricos!























































58«–% Sim% senhor,% para% sempre,% esta% terra% agora% é% do% Licenciado% Rev.% Gonçalo% da%
Cunha!»%–%A%Casa%Grande%de%Romarigães,%Aquilino%Ribeiro,%p.%25.%
«A!capela!de!Nossa!Senhora!do!Amparo!encontra[se,!desde!a!sua!origem,!associada!
ao!morgado! instituído!pelo! licenciado!Gonçalo!da!Cunha!e!diz[se! ter! sido!construída!
como! pagamento! de! uma! promessa! feita! à! Virgem! pelo! apoio! concedido! na!
concretização!da!compra!das!terras,!outrora!pertencentes!ao!poderoso!Visconde!de!Vila!
Nova! de! Cerveira.»! –! Santiago! de! Romarigães,! Comunidade! Rural! do! Alto! Minho:!
Sociedade!e!Demografia!(1640[1872),!Carlota!Maria!Fernandes!dos!Santos,!p.71.!
59«Chamava[se!Domingos,! e! bem! lhe! acertava! o! nome! por! ser! filho! único! e! rico! de!
domingo,!se!bem!que!o!herdasse!de!um!seu!avô.!Que!tinha!mais!irmãos,!uns!quatro!ou!
cinco,!todos!eles!garotos!vivos,!criados!à!rédea!solta,!dos!quais!se!não!sabia!quem!era!
o! vero! progenitor,! pois! que! o! Rebocho! e! Gonçalo! da! Cunha,! afinal! de! contas,!
mergulhavam! ambos! na! mesma! gamela,! não! lhe! importava!»! –! A% Casa% Grande% de%
Romarigães,!Aquilino!Ribeiro,!p.!41.!«Domingos!da!Cunha,!filho!ilegítimo!do!instituidor,!
seria!o!futuro!sucessor!da!Quinta!do!Amparo,!na!qual!viveu!desde!a!infância.»!–!Santiago%












se! ter! sido! construída! como!pagamento!de!uma!promessa! feita! à!Virgem!pelo!apoio!
concedido!na!concretização!da!compra!das! terras,!outrora!pertencentes!ao!poderoso!



















as% pessoas% com% um% olhar% claro% que,% penetrando% as% almas,%
parecia%inspirarPlhes%obras%certas%e%fortaleza.63!
As! palavras! de! Aquilino! remontam! para! a! existência! de! um!
pequeno! nicho! em! Romarigães.! Contudo,! nenhum! dado! histórico!












site! do! Turismo! de! Portugal,! http://www.turismodeportugal.pt,! acerca! do! concelho! de!
Paredes!de!Coura!onde!se!insere!a!aldeia!de!Romarigães.!
63RIBEIRO,! Aquilino! –! A! Casa! Grande! de! Romarigães,! 1ª! edição,! Edição! Livraria!
Bertrand!para!o!Círculo!de!Leitores,!Lisboa,!Fevereiro,!1984,!p.!21.!!









E,% pois,% que% assim% era,% enquanto% não% chegavam% os%




padres% da% terra% de% Coura,% a% obra% não% teve% um% só% dia% de%
quebranto,% obedecendo% rigorosamente% à% traça% maravilhosa.%
Nossa%Senhora%do%Amparo%ocuparia,%entre%S.%Pedro%e%S.%Paulo,%
cada% um% em% seu% absidíolo,% o% lugar% de% honra,% próprio% da% sua%
excelsitude.65!
! O! Caminho! Lima66,! integrado! no! Caminho! de! Santiago! de!
Compostela,! tem! troço! entre! Ponte! Lima! e! Valença.! Antes! da!
construção!da!autoestrada!n.!3!este!caminho!passava!junto!à!aldeia!de!
Romarigães.!A! prática! associada! a! este! percurso! faz! com!que! este!
território!seja!pontuado!por!inúmeras!capelas!em!devoção!de!diversos!
santos! (anexo! IV).! No! seguimento! desta! lógica,! a! existência! de! um!
nicho! em! Romarigães! é! bastante! possível,! visto! que! a! aldeia! está!
integrada! nesta! rede! de! caminhos! com! destino! a! Santiago! de!
Compostela.!!
Apesar!de!não!se! ter! conseguido!precisar!a! sua! localização!
exacta,!através!das!fontes!consultadas,!acredita[se!que!a!localização!
######################################################
Portugal! encontramo[los! nos! caminhos! velhos,! pois! a! presença! de! cruzeiros! quer!
evidenciar!a!importância!daqueles!lugares,!de!cariz!religioso,!e!marcar!o!início!ou!o!fim!
das!povoações.!










promessa! da! construção! da! capela! em! honra! a! Nossa! Senhora! do!
Amparo.!
A% casa% de% torre,% como% incumbia% a% um%homem%de% prol,%
ostentava%já%telhados%de%várias%águas%e,%nos%salões%e%quartos,%
os% mestres% de% Azurara% e% de% Barcelos% deitavam% tectos% de%
apinelados%e%de%masseira%em%castanho%e%bom%carvalho.%Já%todas%
as% janelas,% em% que% perpassava% um% arzinho% remoto% de%
Renascimento,% tinham% portadas.% À% margem% do% caminho% que%




Aquilino! descreve! com! detalhe! o! início! da! construção! da!
Quinta!do!Amparo69,!que!se!concretizou!com!Domingos!da!Cunha,!o!
segundo!proprietário.!Após!a!finalização!de!uma!parte!da!casa!–!corpo!





67«[…]! teve! a! sua! origem! num! templo!mais! pequeno! sujeito! a! uma! remodelação! no!
século!XVI!que! implicou!a!sua!ampliação!e!alargamento!do!espaço!entre!a!nave!e!a!
capela[mor!precedia!de!arco!triunfal!em!asa!de!cesto»!–!ACER,!2008.!!




se[ia! o! centro! da! povoação! para! o! qual,! porque! havia! trabalho! e! forma! de! o! pagar,!
confluiam! jornaleiros,! caseiros,! rendeiros! e! artesãos.»! –! Santiago% de% Romarigães,%
Comunidade%Rural%do%Alto%Minho:%Sociedade%e%Demografia%(1640P1872),%Carlota!Maria!
Fernandes!dos!Santos,!p.!72.!
70«Compõem[se! actualmente! os! vínculos! instituídos,! por! virtude! das! subi! rogações!







–% Pois% eu% te% digo,% a% minha% aflição% foi% tão% grande% que%
prometi%a%Nossa%Senhora%do%Amparo,%que%é%minha%madrinha%e%
foi%quem%nos%valeu,%podes%estar%certa,%uma% residência% real.%A%
capelinha% actual,% de% pobre,% até%me% confrange.% Assim%mesmo,%
representa%um%voto%de%meu%avô%Gonçalo%da%Cunha,%que%fez%esta%




do% caminho% e% chamouPse% a% ela:% se% viesse% a% adquirir% estes%
terrenos% havia% de% lhe% construir% casa% própria% em% que% fosse%
venerada.% Como% os% adquiriu,% e% em% boas% condições,% ao% que%
parece,%levantou%a%capelinha,%que%[…]71!

















































1724.!Sendo! solteiro! e! na! ausência! de! descendência! legítima,! sucede^lhe! seu! irmão!










(Igreja! Matriz/Padroeiro)f! Senhora! do! Amparo! (Invocação)f! Fernando! Luís! Dantas!
Mendonça! de! Azevedo! (Padroeiros! das! capelas).»! –! Tabela! ilustrativa! referente! ao!











cada$ um$ em$ seu$ absidíolo,$ o$ lugar$ de$ honra,$ próprio$ da$ sua$
excelsitude.$E$seria$o$seu$uma$espécie$de$retábulo$delicioso$com$
suas$ colunas$historiadas$e$entablamento,$ que$ suspendiam$ao$
alto$ duas$ figurinhas$ celestiais,$ a$ que$ só$ faltavam$ asas$ para$
serafins.$ Mas$ infantes$ rechonchudinhos$ que$ fossem,$ na$
aparência$ pelo$ menos,$ firmes$ sobre$ seus$ engraçados$






passavantes$ dois$ meninos$ de$ torso$ requebrado$ e$ franzino.$ E$
encimado$pela$sineira$rectangular,$de$cruz$ao$alto,$e$por$quatro$
pirâmides$ em$ cada$ ângulo,$ de$ esbeltíssimo$ desenho,$ o$ todo$
exuberava$uma$ fecúndia$ tropical,$a$que$não$andava$estranha,$
dir8se8ia,$ a$ inspiração$ luxuriosa,$ tipo$ indiático,$ dos$ templos$
consagrados$a$deusas$que$tinham$infinitos$braços$para$abraçar$
voluptuosamente$ o$ mundo$ e$ infinitas$ tetas$ para$ lhe$ darem$ a$
mamar$o$ leite$da$paz$e$conformidade.$Tudo$dum$barroquismo$
cheio$ de$ alor$ e$ pulcritude.$ Em$ toda$ a$ fachada,$ salvo$ o$ pano$





livro$ setecentista.$E$ com$os$ quatro$ pináculos,$ saintes$ em$ seu$
fundo$bulboso$duma$pilastra$quadrada,$e$a$sineira$no$género$de$
quiosque,$ lembrava$ de$ facto$ um$ pagode,$ de$ agulhas$ e$
coruchéus$ em$ simetria$ com$ as$ corutas$ dos$ pinheiros$ e$ dos$
olmos,$erguidos$na$mata,$mais$longe,$à$luz$efusiva$dos$céus.75$
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75RIBEIRO,! Aquilino! –! A$ Casa$ Grande$ de$ Romarigães,! 1ª! edição,! Edição! Livraria!
! 75#








! A! capela! é! um! equipamento!muitas! das! vezes! associado! à!
composição!espacial!das!casas!e! famílias!mais! ricas!da! região.!Um!
elemento! fundamental! nas! suas! vivências! e! práticas! religiosas! e,!
também! de! ostentação! e! afirmação! social.! Apesar! de! estarem!
circunscritas! a! áreas! privadas! eram,! normalmente,! abertas! à!
comunidade.! Este! serviço! foi! até! uma! condição! de! concessão! de!
provisão!para!a!instalação!destas!estruturas.!
! Nas!Memórias!Paroquiais!surgem!referenciadas!a!existência!
de! duas! capelas! particulares:! Nossa! Senhora! do! Amparo! e! Santo!
André,! propriedade! dos! administradores! da!Quinta! do!Amparo! e! da!
Quinta! do! Redondo,! respectivamente.! A! instituição! do! vínculo! da!
Quinta!do!Amparo,!em!27!de!Janeiro!de!161877,!surge!na!sequência!
da!aquisição!de!um!vasto!património!fundiário!e!marca!o!início!de!uma!









77Cf.! Tombo! dos! bens! e! propriedades! foreiras! da! Igreja,! p.! 40.! Sobre! a! futura!
administração!do!morgado!e!cláusulas!de!transmissão!da!herança,!contidas!no!treslado!










A$ primeira$ coisa$ que$ fez$ foi$ mandar$ saber$ se$ lá$ por$
Pontevedra,$ terra$ das$ lindas$ igrejas,$ não$ haveria$ um$ mestre$
arquitecto$e$alvenéis$disponíveis.$Arquitecto$encontraram8lhe$um$




lidasse$ com$ ele$ ficaria$ preso$ da$ sua$ humanidade,$ uma$
humanidade$ que$ não$ era$ como$ a$ de$ toda$ a$ gente.$ Mas$ foi$
preciso$ atraí8lo$ à$ traição,$ aliando$ imperiosidade$ à$ blandícia,$
pessoa$em$si,$não$desleixada$nem$tão8pouco$desdenhosa,$mas$
indiferente$ao$comum,$tanto$se$lhe$dando$que$as$águas$dos$rios$
corressem$ por$ cima$ como$ por$ debaixo$ das$ pontes.$ Lá$
conseguiram$apanhá8lo.$E$ele$pôs8se$a$ouvir$uns$e$outros,$Luís$












































Cunha!D’Antas!Meneses!e!Montenegro.!Entre! 1828!e! 1968,! a! casa!
encontravaGse!em!mau!estado!de!conservação.!!
Quando'se'procedeu'ao'restauro'da'Casa'Grande,'que'
foi' solar' dos' Meneses' e' Montenegros,' houve' que' demolir'
paredes' de' côvado' e' meio' de' bitola' em' que' há' um' século'
lavrava'a'ruína,'ocasionando?lhes'fendas'por'onde'entravam'os'




















de' ligação'dos' lugares,'golpeando?os'de' janelas'por'onde'criados'e'abegões'vissem'
passar'os'cortejos'e'ajoelhassem'à'passagem'do'Senhor'fora...Uma'das'alas'da'casa'














ou' caseiro' tomava'a' iniciativa' de' erguer' uma'pedra.' […]'Não'
contentes'de'lhe'roubar'as'lenhas'e'extrair'a'cortiça'dos'sobros'
pela'calada'da'noite,'os'mateiros'segotavam'as'árvores'novas.'





que! o! acesso! entre! a! casa! e! a! capela! era! realizado! através! de! um!



















84RIBEIRO,! Aquilino! –! A' Casa' Grande' de' Romarigães,! 1ª! edição,! Edição! Livraria!
Bertrand! para! o! Círculo! de! Leitores,! Lisboa,! Fevereiro,! 1984,! p.! 153.! A! capela!


















86«Chegou! depois! Maio,! terrível! e! admirável! mês,! e! Hilário! Barrelas! ia! logo! de!
manhãzinha! discorrer! pela! quinta,! onde! a! cada! passo! a! Natureza! patenteava! seus!
laboratórios!de!integração!e!desintegração,!sem!o!menor!rebuço,!era!só!deitar!os!olhos.!
Levava!nos!ombros!os!seus!detestados!sessenta!anos.!Contemplando!umas!coisas!e!
outras,! notou! ele! que! uma! força! misteriosa! e! criadora,! tão! surda! como! rítmica,!
procedendo! a! compasso,! era! contrabalançada! por! outra! que! actuava,! igualmente! às!
claras,!com!brusquidão!inaudita!e!destrutiva!por!excelência.!A!vida,!isso!que!se!chama!




E! não! deixava! de! ser! espectáculo! emocionante! assistir! às! rápidas! e! estupendas!
mutações!que!se!efectuavam!no!seio!da!Natureza,!de!todo!insensível,!neutra!em!matéria!
de!bem!e!de!mal,!sem!privilégio!de!carinhos!para!ninguém,!embora!dispensasse!a!uns!






relógio,! andando! com! os! ponteiros! para! diante! e! para! trás! segundo! a! nossa!
conveniência.! Como! eu! faria! da!Quinta! do! Amparo! um! jardim!maravilhoso,! a!minha!
estância!de!contemptor!do!Mundo,!e!de!Nossa!Senhora,!esta!doce! imagem!de! faces!
bochechudinhas,! minha! amiga! do! coração?!! A! Primavera,! tantas! vezes! rebelde! ao!















significativa.! Como! refere! Orlando! Ribeiro! na! monografia!Geografia"
Portuguesa,!o!«Minho!é!o!alfobre!da!mais!velha!nobreza,!de!solares,!





outrora! solar! dos!Meneses! e! Montenegros,! e! retrata! um! apreciável!









arquitectura! civil! das! famílias! nobres.! O! elemento! heráldico! e!
armorialístico! pela! sua! força! emblemática,! perceptível! no! plano! da!
representação! genealógicofsocial! e! complementar! na! concepção!
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89RIBEIRO,! Orlando! –! Portugal! o! Mediterrâneo! e! o! Atlântico,! 1ª! edição,! Esboço! de!
relações!geográficas,!Coimbra!Editora,!Coimbra,!1945.!
90Na! freguesia! de! Agualonga,! também! a! escassos! quilómetros! da! Casa! Grande! de!









sendo! naturalmente! desenhado! e! feito! para! acolher! a! marca!
emblemática! da! família)! tornafse! imprescindível! para! que!uma!casa!
nobre!o!seja!completamente.!
! Nesta! data,! já! o! corpo! nascente! da! casa! se! encontrava!
arruinado91,!em!parte!devido!ao!fortíssimo!ciclone!que!assolou!todo!o!




































laterais,! exceptuando!as!molduras!e! cornijas.!A! fachada!principal,! o!
elemento!mais!rico!de!todo!o!conjunto,!encontrafse!com!a!pedra!à!vista!
e! sem! qualquer! tratamento! de! preservação.! Apesar! da! sua!
importância,!o!primeiro!corpo!a!ser!construído!foi!o!da!casa!principal,!
que!antigamente! formava!um!«U»!em!torno!do!pátio!central.!A!casa!
que! se! encontra! anexada! à! capela,! com! planta! quadrangular,! terá!
chegado!a!ser!cedida!à!escola!da!aldeia.!Actualmente!é!utilizada!como!
espaço! de! arrumação! com! serventia! eventual! para! a! comida! dos!
animais!e!ferramentas!de!trabalho,!aguardando!a!sua!recuperação.!
! Segundo! José! Rosa! Araújo,! autor! do! livro! Os" Miliários" da"
Estrada"Romana"de"Braga"a"Tui94,!Aquilino!Ribeiro,!durante!as!obras!
que!efectuou!na!Casa!Grande,!terá!alinhado,!junto!à!estrada,!algumas!
pedras! trabalhadas! e! grossas! colunas! que! possivelmente! seriam!
marcos! miliários! que! pertenciam! à! via! romana! que! passava! nas!
traseiras!da!propriedade.!Afinal,!como!que!a!recordar!o!viajante!de!que!
os! marcos! dos! caminhos! são! tanto! menos! erráticos! quanto! se!
destinam! a! ser! persistentemente! percorridos! também! ao! retorno,!
também!às!vistas,!cogitação!e!prazer,!que!não!exclusivamente!à!mera!
junção!entre!dois!pontos!em!percurso!de!ida.!Serfse!utilitário!e!permitir!
uma! evolução! entre! vários! cenários! possíveis! terá! sido! uma! das!
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93«Integrada!numa!zona!de!povoamento!disperso,!a!população!de!Romarigães!tenderia!














vivo! da! separação! necessária! entre! imóveis! e! na!multiplicação! dos!
usos!da!vasta!cozinha!que!ficou!pronta!para!os!vindouros!inserirem!a!








madeira,!suportar!uma! telha! lusa!onde! impera!a!de!canudo,!permitir!
retirar!reboco!para!evitar!que!a!parede!salitrosa,!ao!respirar!expulse!o!
habitante,!pode!significar!a!sobrevivência!e!insuflar!a!esperança.!!
A! casa! foi! herdada! pelo! único! filho! de! Jerónima! Dantas!
Machado!e!Aquilino!Ribeiro.!Aquilino!Ribeiro!Machado!visitava!a!casa!
com! alguma! regularidade! com! a! sua! família.! Destino! de! repouso! e!
retiro!da!capital,! continua!a!ser!de!usufruto!privado!pela! família!que!
disponibiliza!o!espaço!para!eventos!relacionados!com!a!valorização!e!
preservação! de! toda! a! geografia! sentimental! deixada! pelo! escritor!
Aquilino!Ribeiro.!!
! Aquilino! Ribeiro! Machado! amparou! aquele! lugar! com! o!
objectivo! de! preservar! uma! história! contada! pelo! seu! pai.! Alguns!
hectares!da!propriedade!são!hoje!explorados!por!uma!empresa!privada!
de! plantação! arbórea.! Uma! grande! ajuda! económica! para! que!
regularmente! seja! possível! realizar! obras! de! recuperação! nas!
estruturas!arquitectónicas.!
! Classificada!como!Imóvel!de!Interesse!Público!a!família!sentef
se! honrada! pela! valorização! do! seu! património! e! nesse! sentido!








homem" se" torna" de" uma" tristeza" funérea" e" confrangedora." É"
pena"que"se"não"possa"regular"a"vida"como"um"relógio,"andando"
com" os" ponteiros" para" diante" e" para" trás" segundo" a" nossa"







vegetal" pletórico" de" seiva" ou" mais" aganado," à" triste" planta"
humana"é"que"nada"a"afasta"da"sua"carreira"para"a"morte."Será"
ela"a"obra\prima"da"Criação"ou"a"pior"de"todas?95"
! Esta! vontade! de! Aquilino! Ribeiro,! tornar! a! quinta! um! jardim!
maravilhoso,! foi,! de! certa! forma,! conseguida!pelo! seu! filho,!Aquilino!
Ribeiro!Machado.!Ladislau!Silva,!engenheiro!agrícola,!explorou!uma!
área!da!quinta!como!viveiro.!Estas!soluções!encontradas!por!Aquilino!
Ribeiro! Machado! foram! positivas! e! importantes! para! o!
desenvolvimento!do!lugar!e!acima!de!tudo!para!a!sua!preservação.!Em!
parceria!com!o!arquitecto!Miguel!dos!Reis!Pedroso!de!Lima,!genro!de!
Aquilino! Ribeiro! Machado,! foi! também! desenhado! um! projecto! de!
reconstituição!do!corpo!que!unia!os!dois!existentes!no!local.!Por!falta!
de!apoio!financeiro!nunca!foi!posto!em!prática.!
O! destino! do! imóvel! depende! da! disponibilidade! familiar! e!
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uma! investigação! arquitectónica,! consubstanciadas! pela! posterior!
comprovação!através!de!vestígios!e!documentação!histórica.!PartiuOse!
de! indícios! encontrados! na! obra! e! cuja! veracidade! foi! sendo!
progressivamente!analisada.!!




Contudo! existem! convicções! na! obra! de! Aquilino! que! são!
difíceis! de! comprovar! a! partir! dos! dados! históricos! encontrados.! O!




Foi! referida,! anteriormente,! a! obra! de! Paulo! de! Passos!
Figueiras,!que!responde!indiretamente!e!de!forma!sucinta!à!polémica!
levantada! por! Rui! Feijó! (anexo! I).! Alguns! episódios! relatados! por!




que! consta! nos! capítulos! IV,! V! e! VIa! Plácido! da! Cunha! Dantas! e!
Azevedo! foi! militar! activo! e! socialmente! bem! relacionado,! foi!
assassinado! e! tudo! o! que! consta! no! capítulo! VII! sobre! ele! não! é!
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morgadio! da! quinta,! visto! que! Aquilino! abre! cordões! à! imaginação!
quando! escreve! todo! o! enredo! da! obra.! Contudo,! o! escritor! é!






arquitectura! –! relacionam! e! comprovam! a! proximidade! entre! duas!
formas!de!pensar!e!trabalhar.!A!arquitectura!e!a!literatura!são,!de!resto,!
as!duas!artes!que!melhor!servem!de!espelho!à!sociedade!e!à!história!
de! cada! época.! A! primeira! não! se! cinge! apenas! à! construção! de!
edifícios,! mas! estendeOse! também! inúmeras! vezes! à! produção! de!
textos!que! fundamentam!as! ideias!dos!seus!autores.! Já!a!segunda,!



















! Ao! longo!deste! trabalho! foi!evidenciada!a! importância!que!a!
obra!literária!de!Aquilino!Ribeiro!tem!para!Romarigães.!É!um!contributo!
inigualável!de!conhecimento!da!Casa!Grande!de!Romarigães!e!de!toda!
a! sua!envolvente.!A! literatura! transfere!o!nosso!pensamento!para!a!
utopia,! contudo! temos! um! exemplo! notório! de! que! este! documento!
literário! e! histórico! é! sem! dúvida! uma! ferramenta! essencial! para! a!
fundamentação!de!uma!acção!arquitectónica.!!
Em! conclusão,! procurouOse! assim! realçar! a! importância! da!
literatura! para! a! arquitectura,! bem! como! fornecer! as! ferramentas!
necessárias!para!uma!reflexão!arquitectónica!sobre!a!Casa!Grande!de!




































































Conservar" é" lutar" contra" o" tempo." Procurar" subtrair" alguma"
coisa"aos"efeitos"normais"da"destruição,"da"perda"ou"do"esquecimento."
É"também"tentar"oporCse,"tentativa"evidentemente"sempre"coroada"de"











As! obras! de! alguns! escritores! reportamOse! a! determinados!
territórios! que! servem! de! base! à! criação! simbólica! de! cenários!




ajustamento! e! o! desajustamento! entre! os! lugares! narrados! e! aquilo!
que!na!realidade!existe.!Ana!Isabel!Queiroz!dáOnos!alguns!exemplos!









significativos! desta! lógica! reside! na! obra! de! Eça! de!Queiroz99,! que!
imaginou!Tormes!a!partir!de!um!lugar!que!conheceu.!A!inspiração!foi!
a! Quinta! da! Vila! Nova,! propriedade! herdada! pela! esposa! de! Eça.!
Conforme!refere!Maria!Inês!Pinho!no!seu!artigo!«Literatura!e!Turismo!
em! Eça! –! forma! de! arte! que! é! património,! a! paisagem! do! Douro»,!
«continua! semeada! de! recordações! de! modo! difícil,! para! sempre!












99José! Maria! de! Eça! de! Queirós,! nasceu! na! Póvoa! de! Varzim! a! 25! de!
Novembro!de!1845!e!faleceu!em!Paris!a!16!de!Agosto!de!1900.!É!um!dos!mais!
importantes!escritores!portugueses.!
100PINHO,!Maria! Inês! –! Literatura! e! Turismo! em!Eça:! forma! de!Arte! que! é!
Património,! trabalho!apresentado!em! III!Congresso! Internacional!de!História!
da!ArteOPortugal:!Encruzilhada!de!Culturas,!Artes!e!Sensibilidades,!in!História!
da! ArteOPortugal:! Encruzilhadas! de! Culturas,! Artes! e! Sensibilidades,! Porto,!
2006. !
101«A!serra!é!agreste,!primitiva,!mas!tem!carácter,!sem!dúvida.!ComprazesOte!





lhe! assim! porque! a! vida! ali! é! dura,! pobrinha,! castigada! pelo! meio! natural,!
sobrecarregada!pelo!fisco!mercê!de!antigos!e!inconsiderados!erros!e!abusos,!

















José! Mattoso! e! Suzanne! Daveau,! em! 2010,! «ao! contrário! do! que!
sucede! noutras! regiões! do! país,! o! Minho! é! dominado! pelo! “tempo!


















105MATTOSO,! José! e! DAVEU,! Suzanne! –! Portugal." O" Sabor" da" Terra." Um" retrato"





territórios! e! paisagens.! Ruínas,! em! muito! caso»106.! A! perda! de!
importância!da!paisagem!rural!significa,!se!não!o!declínio,!ao!menos!
uma!modificação! radical! de! uma! sociedade,! onde! a! agricultura! e! o!
espaço!têm!caminhos!dissociados,!e!que!por!força!merece!reflexão!e!
reações!diferenciadas!e!abertas,!tanto!quanto!acolhedoras,!para!que!
mais! do! que! meros! destinos! ou! curiosidades! de! passagem,! se!
transformem! em! faróis! ou! melhor! ainda,! em! pontos! de! atração!
alternativos!das!peregrinações!que!persistem.!
! O! cenário! literário! da! obra! de! Aquilino! Ribeiro! é! um! vasto!
território! nacional! salvaguardado! nas! suas! palavras.! O! romance! é!
capaz! de! proporcionar! a! valorização! desta! paisagem,! uma! vez! que!






confrontar! a! realidade! com! a! representação! imaginária! que! haviam!
construído.!!
! É!importante!referir!que!a!casaOmuseu!de!Aquilino!Ribeiro!se!
localiza! em!Soutosa,! em!Moimenta! da!Beira.!Esta! casa,! que! desde!
1895,! foi! espaço! de! lazer! e! férias! do! escritor,! tornouOse! residência!







107Apesar! das! potencialidades,! a! sobrevivência! do! conjunto! arquitectónico! parece!












valor! cultural.! José!Hermano!Saraiva108! numa! visita! à! casa! põe! em!




postura! para! se! conseguir! uma! união! entre! o! valor! arquitectónico! e!
cultural,!tão!presente!neste!sítio.!Como!Zumthor!refere!«LançaOse!uma!
pedra! na! água.! A! areia! agitaOse! e! volta! a! assentar.! O! distúrbio! foi!
necessário.! A! pedra! encontrou! o! seu! lugar.! Mas! o! lago! já! não! é! o!
mesmo.!Penso!que!os!edifícios!que,!a!pouco!e!pouco,!são!aceites!pelo!
seu! espaço! envolvente! devem! possuir! a! capacidade! de! atrair,! de!
diversas! formas,! a! emoção! e! o! raciocínio.! O! nosso! sentimento! e!
compreensão!estão,! no!entanto,! enraizados!no!passado.!É!por! isso!
que! o! significado! que! criamos! com! o! edifício! deve! respeitar! a!
memória.»109!
! O!consenso!da!necessidade!de!salvaguarda!de!um!património!
em! perigo! tem! vindo! a! aumentar! face! à! responsabilidade! de!
transmissão!a!gerações! futuras!de!certos! valores!culturais!e! sociais!
considerados! insubstituíveis.! Em! Portugal,! a! salvaguarda! destas!
arquitecturas!literárias!não!tem!sido!suficientemente!explorada.!!
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108Episódio! da! série:! A! Alma! e! a! Gente! (RTP2,! 2003/2011)! José! Hermano! Saraiva!











transformáOlo! num! espaço! aberto! que! pudesse! ser! utilizado! pela!













Aquilino!Ribeiro.!O!objectivo! está! agora! claro:! pretendemos!mostrar!
que!a!casa!é!uma!das!maiores!forças!de!integração!cultural!da!região.!!
! A!investigação!levouOnos!sempre!para!um!ponto!fundamental!
nesta! quinta,! o! conjunto,! a! coesão! que! é! necessária!manter! para! a!
história! daquele! lugar! ser! percetível.! Apesar! de! Aquilino! Ribeiro!
Machado! ter! tido!sempre!como!sonho!a! reconstrução!da!ala!que! foi!
demolida!pelo!seu!pai,!a!história!do!lugar!não!pede!de!volta!essa!peça.!
O!conjunto!está!harmonioso!na!sua!estrutura!espacial!e!arquitectónica,!



















































título! de! A" Casa" Grande" de" Romarigães! e! classificaOo! de! Crónica!
Romanceada.!

















































! Sei! apenas!que!ela! estava!a! educar! num!convento! de!Pontevedra!
quando!meu! bisavô! Luiz! António! de!Menezes! a! raptou! e! imediatamente! a!
trouxe!para!Portugal.!Seu!pai! seguiu!pouco!depois! no! rasto!dos! fugitivos!e!
quando!chegou!à!casa!do!Amparo!já!os!encontrou!casadosa!foi!talvez!por!isso!
que! não! houve! tempo! da! senhora!D.Maria! do!Carmo! ter! sido! amante! dum!
padre!como!V.!Ex.ª!diz!no!seu!romance!e!não!pôde,!assim!seu!Pai!ter!comido!























! ! «Manuel! Francisco! de! Lima! Bacelar,! Abade! Parochial! da!
Igreja! da!Silva! no! concelho!de!Valença,!Distrito!Administrativo! de!Viana!do!
Castelo,!Arcebispado!de!Braga,!Primaz!das!Hespanhas:!
! ! !
! ! Certifico!e!sendo!necessário! juro! in!sacris!que!no! livro!dos!
assentos!de!Baptismo!da!antiga!freguesia!de!Santa!Maria!da!Silva!ora!reunida!
à! parochial! de! S.! Julião! da! Silva! numa! folha! numerada! a! terceira! mas!
realmente! a! quarta! segundo! a! escripturação! se! acha! o! assento! seguinte!
António! Bitelmo! filho! legítimo! de! Luiz! António! e! de! D.Maria! do! Carmo!
Montenegro!nasceu!a!dois!de!Outubro!do!anno!de!mil!oitocentos!e!seis!e!foi!
baptisado! a! oito! do! dito! mez! e! anno! solemnente! por! mim! Abade! de! esta!
freguesia!de!Santa!Maria!da!Silva!e!lhe!puz!os!santos!oleos.!He!neto!paterno!
de! Jose! Luiz! Pereira! de! Menezes! e! de! Dona! Mariana! Luiza! D’Antas! de!
Mendonça!e!materno!de!Dom!Telmo!Montenegro!SottoOMaior!e!de!D.!Maria!
Carantoña! do! reino! de! Castela.! Foram! padrinhos! Antonio! de! Araujo! de!









! Como! V.! Ex.ª! vê,! em! vez! de! manchado! com! pingos! de! cera! o!
nascimento!de!meu!Avô!foi!muito...limpinho.!!
! António! Telmo! sucedeu! em! toda! a! casa! vincular! de! seus!Pais! por!
falecimento!de!seu!irmão!mais!velho!Bento!da!Cunha!d’Antas!e!houve!mais!
duas!irmãs!que!casaram!e!tiveram!descendência.!!
! Do! casamento! de! meu! Avô! António! Telmo! com! D.! Ana! Adelaide,!
senhora!da!Casa!da!Costa,!não!houve!filhos,!como!V.!Ex.ª!afirma,!e!António!









! Essa! carta! que! V.! Ex.ª! publica! entre! aspas,! dandoOlhe! assim! os!














































! A! Casa! Grande! de! Romarigães! tem! fornecido! tema! variado! à!
controvérsia,!queixa!duns,!aplausos!doutros,!adenda!daqueles.!Eu!não!sabia!









fundo! ocasional,! ganhavam! a! minha! simpatia.! Não! era! este! D.! Telmo! um!
homem!que,!Alto!Minho!em!fora,!tinha!amigos!e!inimigos!em!todos!os!clans!e!
púrrias,!filhos!em!todas!as!aldeias,!parciais!denodados!em!todas!as!portelas,!




soberba! indiferença,! sentido! apenas! da! falta! momentânea! que! lhe! podiam!
fazer.!Também!na!vida!íntima!sofreu!a!contraOpancada!de!tais!desmanchos.!A!













! Apareceram,! pois,! de! lenço! branco! e! lutaram,! como! autênticas!
amazonas,!pelo!seu!mais!que!tudo.!Este!episódio,!que!revela!de!Sade!e!do!
Marquês! de! Valadas,!mostra! o! conceito! voluptuário! que!D.! Telmo! fazia! da!
mulher! e! porque! avenidas! lhe! ia! discorrendo! a! existência.!Mas! a! pedra! de!












forneceram! a! talagarça! da! crónica.! Quanto! a! desenhos! e! pessoas,!
honestamente! declaro! que! fui! beber! aos! cadernos! manuscritos! do! Rev.!
Sebastião!Mendrugo,!autor! do!Epítome!que!concerne!a! família!Antas,! e!de!
Manuel! Afonso! de!Venade! quanto! à! vida! de!D.! Luís! da!Cunha,! capitão! de!
cavalos! e! familiar! do! Santo! Ofício.! Também! o! Sr.! Amilcar! de! Oliveira,! de!
Moselos,!me! forneceu! informação!copiosa,!além!de!me!permitir! consultar!o!
precioso!livro!de!linhagens,!manuscrito,!com!miniaturas!curiosas,!de!que!era!
possuidor!e!se!reporta!à!fidalguia!de!Entre!Douro!e!Minho.!!






































da! quinta,! a! abegoaria! e! um! espigueiro,! que! põe! o! ramo! pelo! donaire! e! a!
extensão,!nada!menos!de!27!metros,!de!fábrica!magnífica,!pilastras!de!pedra!










cedo! é! que! o! Estado! tinha! tomado! posse! duma! das! alas! do! edifício,!
precisamente!daquela!de!que!dependia!a!capela,!e!só!agora!houve!por!bem!






































3!! Luís! da! Cunha! antas! e! Alexandra! da! Cunha! d’Antas! filhos! de!
Domingos!da!Cunha!Antas.!Benefícios!de!Alexandra!da!Cunha!d’Antas!(filhos)!





























1640.! ! ! Domingos!–!Pai!39.!! LuísOfilho!9.!
! !!




















































































































a! preciosidade!maior! de! todo! o!mundo.!Minha!mulher! e! alguma! da!
minhas!filhas!acompanhaOloOiam.!Tenho!melhorado!desde!a!chegada!


























































































Fig.! 19,! 20,! 21,! 22,! 23,! 24,! 25,! 26,! 27,! 28,! 29! e! 30! Imagens! da! Casa! Grande! de!
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